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S U M Á R I O

NEWSLETTER 4 – ERRATA

Página 21, categoria Texto Português 3º Ciclo, 3º Prémio: 
onde se lê Lara Ribeiro do (7 C) 

dever-se-á ler Lara Ribeiro (7ºE).
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Caros alun@s

O TEU FUTURO COMEÇA AQUI!

É nisto em que acreditamos. O vosso futuro 
começa aqui.

Muitos entram para o AEAS aos três anos e 
saem daqui para o Ensino Superior ou para o 
mercado de trabalho.

No AEAS aprendem, brincam, fazem amiza-
des, enfim, crescem.
E nós crescemos convosco enquanto institui- 
ção. Vamos ao vosso encontro. 

Os Cursos Científicos-Humanísticos são vocacionados para o prosseguimento de estudos de nível superior, 
de carácter universitário ou politécnico e destinam-se a alunos que, tendo concluído o 9º ano de escolari-
dade ou equivalente, pretendam obter uma formação de nível secundário, que lhes permita o ingresso no 
ensino superior.

Duração do curso: 3 anos letivos correspondentes aos 10º, 11º e 12º anos de escolaridade.
Carlos Marques e Patrícia Silva

A variedade de opções da nossa oferta
formativa reflete mesmo isso. Queremos cor-
responder às vossas expetativas.

O Agrupamento faz parte da vossa formação 
enquanto pessoas e da vossa história de vida.

Esperamos continuar a fazer parte da vossa 
história e vocês da história do Agrupamento 
de Escolas Abel Salazar.

#AEAS
#oteufuturocomeçaaqui

Sílvia Marques
Diretora do Agrupamento de Escolas Abel Salazar
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https://drive.google.com/file/d/1hgEvdzHZP3_ZgITwSb4mVtHrPz3oi4Pr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZONHt-EcnfkxLbDrRIl7Va5CaaF27ljF/view?usp=sharing


Os Cursos Profissionais são um percurso de ensino secundário, 
com duração de 3 anos, para jovens que concluíram o 9.º ano de 
escolaridade e pretendem obter não só uma melhor preparação 
académica para frequentar com sucesso o Ensino Superior, como 
também uma melhor preparação prática para triunfar no merca-
do de trabalho, obtendo no final do curso o 12º Ano e um Certifi-
cado Profissional de Nível 4.  São cursos financiados pelo POCH 
(Programa Operacional Capital  Humano).
Os Cursos Profissionais têm uma estrutura organizada por com-
ponentes de formação: Formação Sociocultural, Formação Cientí-
fica, Formação Tecnológica, Formação em Contexto de Trabalho.
Estes cursos terminam com uma apresentação e defesa, perante 
um júri, de um projeto, designado por Prova de Aptidão Profis-
sional (PAP), na qual são demonstradas as competências e os 
conhecimentos que desenvolveram ao longo da formação.
O AEAS obteve o selo de qualidade EQAVET para um período 
de 3 anos, após uma avaliação do cumprimento dos requisitos 
exigidos, o que só demonstra a qualidade, o rigor e o empenho no 
Ensino Profissional.
O EQAVET é o modelo criado para garantir a qualidade das esco-
las com o Ensino Profissional, que segue critérios de qualidade, 
descritores indicativos e um conjunto de referência de indica-
dores de qualidade selecionados. 

Marta Costa

PRÉ - INSCRIÇÃO

Panfleto  - Edição Gráfica | Curso Profissional Técnico de Multimédia
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https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd77XpassCNcPVCMzbaz2XcbNhMu9OPBnHg-uqax0pPLoWhgQ/viewform
https://drive.google.com/file/d/1IsTPQ7OK5HZ_SjV6TB9QNl_j0SgnvSfT/view?usp=sharing


Vídeo - Produção | Curso Profissional Técnico de Multimédia

Flyer - Elsa Guia | Curso Profissional Técnico de Multimédia

PDF - Paula Pinto | Curso Profissional  Animador SocioculturalVídeo - Maria Olinda Marques 
Curso Profissional Técnico de Turismo

T E A T R O
CURSO PROFISSIONAL 
DE ANIMADOR SOCIOCULTURAL
As turmas do Curso Profissional de Animador Sociocultural vão estrear duas 
peças de Teatro no Grupo Dramático e Musical Flor de Infesta em S. Mamede 
Infesta.
O 11ºAS estará em cena com a Peça de Teatro Musical “  Menina do Mar” de 
Sophia de Mello Breyner Andresen nos dias 14 de Maio, pelas 21 horas, e 15 de 
maio pelas 16 horas.
O 12ºAS estará em cena com a Peça de Teatro Musical “Rio”, adaptação do filme 
com o mesmo nome,  nos dias 5 de Maio, pelas 21 horas, e 6 de maio, pelas 16 
horas.
Bilhetes nos locais habituais: PBX AEAS; Flor de Infesta.
Encontram-se na página da escola os sketches de teatro que os alunos do 12º 
ano do Curso Profissional de Animador Sociocultural realizaram para comemo-
rar o dia Mundial do Teatro - 27 de Março.

Susana Bento

Música - João Lemos, 10 M  | Curso Profissional Técnico de Multimédia
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Cartaz - 11 S 

Curso Profissional Animador Sociocultural

https://youtu.be/OGBMaERbiyQ
https://drive.google.com/file/d/16XkxEVq1RKcRzzJuX0b3_4tFgvm3yUj3/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tt76TjIFwy5ydWvOjbN7x4Qd9KCozLbZ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tt76TjIFwy5ydWvOjbN7x4Qd9KCozLbZ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CvPdf-JPoedUnBOqKSjSuaZnL0PxZME0/view?usp=sharing
https://www.facebook.com/abelcptm.salazar
https://www.instagram.com/esas.multimedia/
https://flipgrid.com/s/1eEhcqqECU4q
https://drive.google.com/file/d/1hiNqCQrXVjc5VQL-yNiF4ja36M0n7bKI/view?usp=sharing


SOCI@LL
EVENTO BENCH
L E A R N I N G

Decorreu, no passado dia 25 de feve-
reiro, por videoconferência, o evento 
Bench Learning, no âmbito do proje-
to Soci@ll (Erasmus +), do qual o nosso 
agrupamento é parceiro.
Este evento consistiu numa partilha de 
ideias por parte de vários professores e 
alunos dos países que fazem parte da 
família Soci@ll (Portugal, Itália, Chipre e 
Polónia) relativamente à implementa-
ção das atividades de um manual (cria-
do pela equipa do projeto) nas aulas 
de Cidadania, no passado ano letivo. 
O AEAS contou com a presença inspira-
dora das alunas Ana Sousa e Francisca 
Matos do 10º A que tiveram uma parti-
cipação muito corajosa nesta iniciativa 
tão interessante! 
Já no passado dia 6 de janeiro estas 
alunas tinham participado no evento 
Peer Learning, em conjunto com sete 
colegas da turma, que decorreu na 
Escola Secundária Abel Salazar, sob 
orientação da professora Patrícia Silva, 
e que foi uma preparação para a ativi-
dade de 25 de fevereiro.
São, de facto, estas atividades que mar-
cam a diferença nestes dias incertos e 
tornam o nosso agrupamento tão es-
pecial!

Patrícia Silva
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Imagens - Patrícia Silva



ORÇAMENTO
PAR T I C I PAT I VO

INTERVENÇÃO NAS SALAS DE AULA
ESCOLA SECUNDÁRIA ABEL SALAZAR

A turma do 10 C, no âmbito do projeto “Orçamento Participativo”, apresen-
ta a seguinte proposta: a intervenção nas salas de aula, designando cada sala 
da Escola Secundária Abel Salazar, com o nome de personalidades ligadas às 
diferentes  áreas disciplinares e tornando o ambiente mais apelativo e promotor 
do interesse e da curiosidade da comunidade educativa.
Propõe-se colocar, à entrada da sala, a designação da personalidade bem como 
a imagem da mesma que dará o nome à sala e, no interior, a colocação de 
imagens, excertos, fotografias, correspondentes às obras dos respetivos 
patronos da sala. Esta proposta foi ainda pensada no sentido que todos os 
objetos a utilizar sejam móveis uma vez que a escola aguarda obras e assim os 
trabalhos construídos não seriam destruídos.

Daniela Shalaeva e Joana Mota, 10 C

RENOVAÇÃO/ REABILITAÇÃO DOS BEBEDOUROS
ESCOLA BÁSICA MARIA MANUELA DE SÁ

É imperativo uma maior intervenção na escola tanto ao nível da 
disponibilidade de água, como para a promoção do consumo da 
mesma, pois quando não se bebe água de forma adequada, a saúde e o 
desempenho na escola podem estar comprometidos. É neste contexto, 
que surge a ideia de renovar e/ou reabilitar os bebedouros da Escola 
Básica Maria Manuela de Sá, contribuindo para o aumento da hidratação 
adequada em meio escolar.

Gonçalo Medeiros, 7 C
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DINAMIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DA ESAS
ESCOLA SECUNDÁRIA ABEL SALAZAR

No âmbito do projeto “Orçamento Participativo”, a turma do 11 B preparou 
uma proposta para dinamizar o espaço exterior e interior da nossa escola.
Consideramos que a Escola Secundária Abel Salazar tem um grande 
potencial no que diz respeito a espaços verdes. Decidimos, então, propor 
que haja sete mesas de madeira, cada uma delas com quatro cadeiras para 
que possamos usufruir do espaço exterior da melhor forma. Queremos 
também fazer uma divisão no pavilhão A (polivalente), para que numa 
parte os alunos tenham espaço para as suas refeições e na outra consigam 
fazer diversas atividades lúdicas, interagindo mais uns com os outros, 
sem recorrer apenas à tecnologia. Para que estas atividades lúdicas 
aconteçam, propomos que haja uma diversidade de jogos disponíveis 
para os alunos , tais como, Cartas, Uno, Monopólio, Quiz , etc… 

Inês Monteiro e Carolina Morais,11 B

O Orçamento Participativo é um pro-
cesso democrático que acontece no 
nosso agrupamento.
Este ano contamos com três propostas: 
uma para a Escola Básica Maria Manue-
la de Sá e duas para a Escola Secundária 
Abel Salazar.
Os responsáveis por esta iniciativa farão 
uma apresentação às diferentes tur-
mas. Os alunos elegerão a sua proposta 
favorita através de voto eletrónico na 
segunda quinzena de maio.

A Equipa da Newsletter

Imagem
https://opescolas.pt/wp-content/uploads/2021/02/
OPE2021-scaled.jpg
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Como motivação para a análise do texto “Um casal de reló-
gios” inserido na obra Diário, de Miguel Torga, solicitei aos 
alunos que, tendo em conta o título apresentado deixassem 
a sua imaginação voar e registassem, no caderno diário, as 
possíveis interpretações para a explicação do referido título. 
De imediato, começaram a registar ideias relacionadas com 
a palavra “relógio”. Senti que esta atividade iria ser muito en-
riquecedora, abrangendo, desta forma, os vários domínios 
da língua portuguesa.
Após terem apresentado a sua interpretação e visto que sur-
giram ideias muito interessantes, pedi-lhes para redigirem 
um pequeno parágrafo.
Terminada a tarefa com muita euforia, deparei-me com tex-
tos magníficos, que comprovam a facilidade pela escrita e o 
gosto pela fantasia e pela liberdade de pensamento.
Em tempos de pandemia, em que obrigam os alunos a es-
tarem encarcerados nas suas casas, privados de espaço e de 
liberdade, considerei que, ao propor-lhes esta tarefa, estari-
am a libertar-se do relógio real e poderiam viajar, pelo mun-
do das letras, sem sair de casa.
O título do texto foi um ponto de partida e de chegada para 
treinarem o domínio da escrita.
“Escrever é fácil. Você começa com letra maiúscula e termina 
com ponto final. No meio, você coloca ideias.” 
(Pablo Neruda)
“Escrever é um ato de liberdade.” (Martin Amis)
“Escrever é deixar uma marca. É impor ao papel em branco 
um sinal permanente, é capturar um instante em forma de 
palavra.” (Margaret  Atwood)

Paula Magalhães

UM CASAL 
DE RELÓGIOS 

 8A
 8C

EXPRESSÃO ESCRITA 

8º A - A ESCRITA DOS RELÓGIOS
Textos elaborados pelos alunos: Ana Reis; David Allen; Fran-
cisca Bento; Gabriela Teixeira; Gonçalo Cardoso; Iara Ro-
drigues; Inês Cruz; Inês Rosário; Joana Pinto; Jorge Almeida; 
Leonor Jesus; Leonor Silva; Maria Beatriz Leite; Mariana Pes-
soa; Rafael Luz; Rita Nogueira; Tiago Vilas Boas.

8º C - OS PONTEIROS DA ESCRITA
Textos elaborados pelos alunos: Ana Catarina; Ana Carvalho; 
Catarina Costa; Mariana Gonçalves; Mariana Ribeiro; Tomás 
Monteirinho.

A ESCRITA
DOS RELÓGIOS

Era uma vez um casal de pessoas normais que 
tinham vidas normais e faziam coisas normais. Mas 
entre eles nascerá uma coisa especial e até mesmo 
fora do normal. Era o amor. Mas este não era um sen-
timento qualquer, era um amor tão profundo que é 
difícil de explicar, um amor tão complicado de viver 
e saboroso de sentir. Era um misto de emoções que, 
quando separadas podem despedaçar corações. Este 
casal era normal, mas neles havia algo de excecional, 
porque se um adormecesse na doce morte, o outro 
pereceria, pois sozinho não aguentaria, visto que os 
relógios dos corações deles estavam unidos e por 
poucos e insignificantes erros que tivessem cometi-
do, com a morte foram punidos.

David Allen, 8 A

https://drive.google.com/file/d/1cbLYhPmFLN5tO8RMU1e3teJlsGl2zBU7/view?usp=sharing


No âmbito da disciplina de Educação 
Física os alunos do 12ºA assistiram a 
um Webinar, dinamizada pelos profes-
sores Paulo Barrigana e Manuela Can-
deias, tendo como convidado Jorge 
Pina. Este, foi atleta de alta competição 
na modalidade de Boxe, mas por um 
infortúnio tremendo foi obrigado a 
desistir dessa modalidade enquanto 
desportista, passando a ser um atleta 
paralímpico. Os alunos foram convida-
dos a escrever a sua versão sobre a vida 
deste atleta. Os três textos que aqui se 
apresentam constituem a perspetiva 
acerca da vida de Jorge Pina.

Mariana Abreu

WEB IN A R
12A

Texto de Tiago Barbosa

Texto de Pedro Teixeira

A história de resiliência 
de Jorge Pina
A história de Jorge Pina é inspiradora. 
Cresceu num bairro social, e, inserido 
num mau ambiente, envolveu-se com 
álcool e drogas. O seu futuro apontava, 
naquele momento, para a delinquên-
cia, mas agarrou as oportunidades que 
tinha e escreveu um futuro completa-
mente diferente, graças ao desporto.
Foi atleta de boxe, ambicioso e com-
petitivo. No entanto, a vontade de 
chegar mais longe era tanta que dela 
decorreu um grande infortúnio: per-
deu a visão. Mesmo assim, conseguiu 
definir um novo caminho. Encarou o 
acidente com uma atitude positiva, e 
reconheceu que mesmo as situações 
mais negras abrem novas portas. Afir-
ma que não perdeu a visão, apenas 
ganhou uma nova forma de ver a vida.
Jorge não parou. Juntou-se quase de 
imediato a uma equipa de preparação 
para os Paraolímpicos, na qual singrou 
facilmente. Envolveu-se ainda em pro-
jetos desportivos infantis, e ajuda cri-
anças e jovens com incapacidades físi-
cas e/ou mentais a praticar desporto.
O que mais me inspirou na história 
deste atleta foi a resiliência e a posi-
tividade com que encarou a sua lesão. 
Não só viu no acidente novas oportuni-
dades, como isso também o motivou 
a ter um impacto positivo na vida de 
outras pessoas. Confrontado com uma 
grande adversidade, não deixou a rai-
va e a revolta consumi-lo, mas apren-
deu uma nova lição de humildade e 
apreciação pelos adversários, a quem 
antes, por frustração, chegou a dese-
jar infortúnios semelhantes. Para além 
disso, apesar da sua grande aptidão 
para o desporto, afirma que prémios 
não definem o seu sucesso, e retribui, 
atualmente, a ajuda que lhe foi dada 
quando era mais novo.

Maria Rita Lopes, 12 A

Fotografia - Jorge Pina
Comité Paralìmpico

Fotografia - Jorge Pina
SIC Notícias | A história de um campeão
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https://drive.google.com/file/d/1SWek62YC4DZHtDhCxHGS_qddEAbRAt-S/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VQfLOdyBoLCh1D7tis-mmiYnVyuMtx8C/view?usp=sharing
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Chaque année, à la date du 20 mars, la Journée internationale de la Francophonie est célébrée 
dans le monde entier, dans les pays francophones mais aussi dans ceux où la langue française est 
moins répandue.
Cette année, cette journée s’inscrit sous le thème «Femmes francophones, Femmes résilientes», 
en hommage à toutes les femmes des 88 États et gouvernements de la Francophonie, qui se 
battent au quotidien en particulier pendant cette crise sanitaire sans précédent.

Todos os anos a 20 de março, o Dia Internacional da Francofonia é celebrado no mundo inteiro, 
nos países francófonos, mas também naqueles onde a língua francesa está menos representada.
Em 2021 o Dia tem como grande tema “Mulheres Francófonas, Mulheres Resilientes “em 
homenagem a todas as mulheres dos 88 Estados e governos da Francofonia que lutam 
diariamente, em particular nesta crise sanitária sem precedentes.

Isabel Barbosa

Informação acedida online em https://www.francophonie.org/la-journee-internationale-de-la-francophonie-1677

imagem, https://www.chambery.fr/actualite/3575/140-femmes-francophones-femmes-resilientes.htm

JOURNÉE  
INTERNATIONALE
DE LA 
FRANCOPHONIE 2021



Poema n. 2
MÍRAME, PORQUE…
importo
MÍRAME, PORQUE…
lucho, mientras tú simplemente 
existes
MÍRAME, PORQUE…
No existo solo por un cuerpo 
hermoso
MÍRAME, PORQUE…
¡sí! Y cuánto de mi es increíble…
MÍRAME, PORQUE…
Soy capaz de todo
MÍRAME, PORQUE…
Necesito ser mirada
MÍRAME, PORQUE…
Construyo hermandades y muevo 
el mundo
MÍRAME, PORQUE…
Porque lo merezco TODO

ORGULHO-ME 
EM SER 
MULHER
8 de março - data que frisa a 
importância da mulher na sociedade e 
na história da luta pelos seus direitos!
Orgulho-me em ser mulher, símbolo 
de amor, força e determinação. 
Nós, mulheres, merecemos sempre 
respeito! Orgulho-me em saber que 
houve mulheres que lutaram, para 
hoje em dia, termos os direitos que 
temos.
Que nós, mulheres, sejamos sempre 
lembradas, não apenas por um dia, 
mas sim no dia a dia.
Eu sou mulher, e decidi viver de 
escolhas, não de probabilidades, 
optei por me motivar e não por ser 
manipulada, ser útil e não usada, 
escolhi amor e não autopiedade.
Descobri que ser mulher é ser livre, 
é ser líder, senhora do meu próprio 
destino.

Beatriz Baptista, 9 G
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Imagem - Marketa Machová por Pixabay

Poemas coletivos realizados en clase - 16. março. 2021 - 11 C

No mês dedicado às mulheres (março), os alunos do 11ºC, na aula de 
espanhol, depois de trabalharem os direitos humanos e a não violência de 
género, criaram dois poemas coletivos, dedicados ao universo feminino.

“Las mujeres se encuentran en la primera línea de la crisis de la COVID-19 como 
trabajadoras de la salud, cuidadoras, innovadoras y organizadoras comunitarias. 
También se encuentran entre las y los líderes nacionales más ejemplares y 
eficaces en la lucha contra la pandemia.”

https://www.un.org/es/observances/womens-day
Y en el mes dedicado a las mujeres (marzo) les dejamos nuestra aportación.

Ana Martins

M A R Ç O
MÊS DA MULHER

Poema n. 1
SER MUJER ES…
sufrir
ser un astro de luz
sonreír
SER MUJER ES…
luchar porque sí… luchar por 
nosotr@s
y volver a sufrir…
preocuparse
liderar y cuidar
y lograr independizarse
SER MUJER ES…
luchar porque sí… luchar por 
nosotr@s
perder y ganar
caer y remontar
con la fuerza de AMAR
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A data foi criada em 1999.
A Organização das Nações Unidas para 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
afirma que os versos são um “catalisador 
crucial para o diálogo e a paz”.

A Equipa da Newsletter

Informação acedida online em https://news.un.org/pt/
story/2021/03/1745042

Dia Mundial 
da Poesia

Poema é uma melodia cantada pelos anjos em seu melhor dia
o mundo não muda o teu sorriso munda o muda
a alma escreve, os olhos leem e o coração sente
o dia da poesia é um dia especial pois comemoramos um dia mundial
um poeta é um artista
paz carinho e solidariedade é o desafio da humanidade
a vida é um caminho longo onde você é mestre e aluno
hoje é dia de poesia quem diria!
o teu silêncio vou respeitar
se me completo, tantas me vejo, que não entendo quem sou, no tempo.
Tem quedas que fazem as pessoas voar!
todo o dia, é dia de poesia!
Neste dia mundial, anda no ar a magia e ela é bem especial.
É o Dia Mundial da Poesia!

Poema da turma 7 C, feito em aula

Outros trabalhos realizados por diversos alunos no âmbito da Comemoração 
do Dia Mundial da Poesia: Ana Costa (6 C); José Oliveira (7 D); Martin Basiul 
(7 D); Poema conjunto (7 D): Lara Fernandes, Joana Ribeiro, Tomás Moura, 
Luís Sousa, Carolina Teixeira, Inês Magalhães, Inês Meneses, Henrique Tavares, 
Diogo Ribeiro, Gabriel Andrade, Martin Basiul, Nuno Rocha, Tiago Lopes, Luna 
Pinto; Rafael Martins (6 C); Sara Monteiro, (6 C).

21 MARÇO

POEMA COLETIVO - 8 D

No âmbito da comemoração do dia 
Mundial da Poesia e uma vez que se vai 
dar início ao estudo do texto poético, 
os alunos do 8.º ano, da turma D foram 
convidados a redigir um poema cole-
tivo, sendo que cada aluno contribuiu 
com um verso, sobre a temática “Ser 
Poeta é...”. 
De seguida fizeram a leitura expressiva 
do mesmo, sendo que cada aluno leu o 
seu verso.

Camila Santos

https://news.un.org/pt/story/2021/03/1745042
https://drive.google.com/drive/folders/1cJjm3eipDMmAHc7LZ11qskFMD7YoPZ2X?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1PN0i1x1Mj-g_USLxOqK5cQivfnguYQxm/view?usp=sharing


Eu gostei muito de todo o processo, desde os ensaios 
até às apresentações, pois foi uma nova experiência 
e deu para perceber um pouco como os atores pro-
fissionais se sentem. A parte que gostei mais foi a 
apresentação aos encarregados de educação, pois 
senti-me um verdadeiro ator.

Rodrigo Silva, 7 G

A meu ver este teatro trouxe-nos experiências novas 
e bastante diferentes. No geral acho que toda a gen-
te gostou do que fez e achei que foi uma experiência 
muito divertida que gostaria de voltar a repetir.

Miguel Sousa, 7 G 

Gostei muito da experiência, pois acho que nos aju-
dou a perder a vergonha e estamos mais a vontade 
no palco. O teatro@D dá-nos oportunidade de vestir 
a pele de outra personalidade. Apesar de ter sido 
tudo incrível, o que eu mais gostei foi de ver as peças 
dos meus colegas.

Mariana Pinheiro, 7 G

Desde já, quero agradecer pela oportunidade que 
nos deram, pela confiança, e por acreditarem que 
seríamos capazes de dar vida a este projeto maravi-
lhoso.
O que mais gostei do projeto TEATRO@D foi ver os 

sorrisos nos rostos das pessoas, e, mesmo que não os víssemos, sentirmos a 
alegria e o entusiasmo através das palavras que nos dirigiam, e, no fim sentir 
que todo do trabalho, esforço, e horas sentada à frente de um computador a 
ensaiar, valeram a pena.
Eu acho que este projeto me ajudou a tirar alguns cadeados da porta da mi-
nha timidez, ela pode não estar totalmente aberta, mas acho que se eu me 
esforçar, conseguirei abri-la totalmente.
Agradeço ao agrupamento e à direção por nos fornecerem os meios para que 
isto fosse possível, mas agradeço especialmente à minha professora por ter 
sido chave para abrir os meus cadeados.

Inês Mesquita, 7 G

A minha participação na peça de teatro foi maravi-
lhosa.
Foi a minha primeira experiência a representar, mas 
mesmo com as dificuldades da distância que encon-
tramos, foi fantástico.
A motivação, colaboração e amizade que se estabe-

leceu entre os elementos da peça fez com que nos divertíssemos muito.
Gostei de apresentar para os meninos do 1ºciclo pois as palmas que não ou-
vimos mas sentimos e o sorriso na cara de cada um fizeram com que eu me 
enchesse de felicidade e orgulho por poder fazer as crianças felizes. Adorei e 
estou ansiosa para repetir a experiência.

Clara Castro, 7 G
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Divulgações realizadas por Susana Ferreira

Durante a última semana de au-
las do segundo período, os alunos 
do 7ºF e do 7ºG que frequentam a 
disciplinas de Oficina de Teatro le-
varam as histórias: “O Freguês Calo-
teiro”, “A Carochinha”, “Monstro das 
Cores” e “Serafim e Malacueco na 
Corte do Rei Escama” aos meninos 
do primeiro ciclo do nosso agrupa-
mento.
No dia 28 de março foi a vez de 
toda a comunidade escolar poder 
ver que à distância também é pos-
sível fazer teatro. Os alunos fizeram 
uma nova apresentação através da 
plataforma Zoom que encantou 
quem assistiu.

Susana Ferreira

TEATRO@D 
O Teatro@D foi uma experiência incrível onde pude 
aprender muito sobre o que é e como é o teatro.
Apesar de todas as dificuldades e contratempos fize-
mos todos um bom trabalho, que claramente valeu 
o tempo e esforço gastos.

João Soares, 7 F
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O Agrupamento de Escolas Abel Salazar (AEAS), em parceria com 
a Associação Mente de Principiante e as Associações de Pais das 
E.B. Ermida, Padre Manuel Castro, Igreja Velha e Maria Manuela de 
Sá, está a promover, no presente ano letivo, o Programa Calma-
mente ® – Aprendendo a Aprender-se, um programa de educação 

socioemocional, envolvendo cerca de 500 alunos, no seu horário curricular. O 
programa, que começou a ser implementado em plena pandemia (novembro 
de 2020), é dinamizado pela Academia Mente de Principiante, fundada por An-
dreia Espain, associação com intervenção no desenvolvimento pessoal desde a 
infância. Cofinanciado pela Fundação Gulbenkian, no âmbito das Academias de 
Conhecimento, o programa está a decorrer nas quatro escolas básicas do AEAS, 
num total de 19 turmas, e envolve os alunos do 3º, 4º e 5º ano. O programa está 
estruturado em sessões compostas por dinâmicas que favorecem a aquisição de 
competências como o autoconhecimento, a comunicação e a autorregulação 
emocional, contribuindo para o crescimento emocional equilibrado dos partici-
pantes. Com o ensino à distância, o programa
sofreu reajustes para ser dinamizado em formato online.  A sua implementação 
está a cargo de uma equipa de facilitadoras da Academia, devidamente quali-
ficadas, e decorre semanalmente. A articulação do projeto envolve também os 
professores titulares das turmas. Toda a intervenção será avaliada e monitoriza-
da por uma equipa do Instituto Universitário da Maia (ISMAI).
Nos dias que correm, torna-se ainda mais fundamental educar crianças e jovens 
a ver o mundo, de dentro para fora. Ser agente de mudança na área da edu-
cação socioemocional foi, desde sempre, o propósito da Academia Mente de 
Principiante. Professores e alunos do AEAS reconhecem a mais-valia que o pro-
grama lhes proporciona em poderem, juntos, percorrer esta viagem única pela 
partilha das suas emoções.

Eva Zorzan

Programa 
“Calmamente ® 
– Aprendendo a 
Aprender-se”

No passado dia 26 de fevereiro, pela manhã, a Escola da Ermida foi 
visitada por uma equipa de repórteres da SIC para realizar uma re-
portagem sobre o Programa Calmamente.
Os repórteres queriam conhecer melhor o Programa Calmamente, 
programa que trabalha as competências socioemocionais e está a 

ser implementado nas turmas do 3.º, 4.º e 5.º anos do nosso Agrupamento. O 
programa foi criado pela Dra. Andreia Espain da Associação Mente de Princi-
piante e é apoiado pelas Academias de Conhecimento da Fundação GulbenKian 
e trabalha o controlo das emoções, o autoconhecimento, o respeito pelo outro, 
entre outras competências importantes para a vida futura.
Na sala de aula estavam a professora, a facilitadora, a criadora do programa e 
um encarregado de educação e os alunos estavam em suas casas ligados atra-
vés do programa Google Meet. Os repórteres filmaram a aula online e entrevis-
taram todos os intervenientes.
Professores, pais e alunos referiram que o programa está a ser muito interes-
sante porque no final todos se sentem bem por ter partilhado as suas emoções 
e sentimentos com os outros e aprenderem a conhecer e respeitar os colegas.
A reportagem foi transmitida no Jornal da 1 desse próprio dia e repetiu na SIC 
Notícias na tarde de sábado.
Nós sentimos-nos felizes e orgulhosos por aparecer na televisão e partilhar com 
todo o país um programa tão relevante em que temos o privilégio de participar.

Alunos do 4 A da EB Ermida
Eva Zorzan

Notícia 
Reportagem da SIC 
sobre o Programa 
Calmamente

https://sicnoticias.pt/especiais/coronavirus/2021-02-28-Alunos-aprendem-a-lidar-com-as-emocoes


WEBINAR PARA 
FAMÍLIAS
DESAFIOS DA CRIANÇA IRREQUIETA/
DESATENTA

No dia 9 de abril de 2021 pelas 18h30 foi realizado o Webi-
nar para Famílias “Desafios da Criança Irrequieta/Desatenta”, 
uma iniciativa da equipa técnica do Agrupamento de Esco-
las Abel Salazar, em colaboração com a Associação Clube 
PHDA.
O Clube PHDA é uma associação sem fins lucrativos, que visa 
intervir ao nível comunitário, para dar a conhecer e esclare-
cer a quem lida com crianças/adolescentes que apresentam 
Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção, uma 
perturbação do neurodesenvolvimento, e as melhores es-
tratégias para lidar com elas.
Esta foi a primeira de um conjunto de formações neste âmbi-
to e foi dirigida pela Dr.ª Mariana Prata, psicóloga e dirigente 
na Associação Clube PHDA. Esta sessão foi direcionada para 
famílias, e teremos ainda este ano letivo, mas dois momen-
tos formativos, um direcionado para docentes e outro para 
assistentes operacionais. 

Esta iniciativa teve uma adesão considerável por parte 
das famílias do agrupamento, desde o pré-escolar até ao 
3º ciclo, tendo havido um momento de partilha, questões 
e reflexão entre os presentes.  
Contamos com toda a comunidade educativa para as próxi-
mas iniciativas, de modo a que todas as crianças e jovens do 
nosso agrupamento possam ser beneficiadas com estraté-
gias e recursos adaptadas às suas necessidades e realidades. 

Mónica Soares 
Divulgação - Mónica Soares

VEM DESCOBRIR 
A MULTIMÉDIA

Boa viagem de regresso 
à escola, um novo recomeço 

rumo ao conhecimento!
Uma comunidade faz-se de afetos, os alunos do 

Curso Profissional Técnico de Multimédia 
desejam a todos um bom regresso à Escola.

Gina Chaves

Animação 3D  - Ana Pinto, 11M  | Curso Profiisional Técnico de Multimédia
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Registos do questionário de avaliação

https://drive.google.com/file/d/18rPgGfkLffLWmtmCDP8_SgvUAfbdxojV/view?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1pB4Zrt2W_tEQqsBBHOWDxZ6PG6aXJ5Kg?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/11HntR4E8FqMJ7xB3KCR_cQIvmZffQmsR/view?usp=sharing


Le poisson d’avril 2021 n’a pas été con-
finé, pas masqué mais le monde l’est!
Les uns totalement confinés, les autres 
qui commencent à ne pas l’être…mais 
on est toujours en apprentissage, en 
inquiétudes mais toujours plein d’es-
poir.
Normalement, ce jour est plein d´éclats 
de rire. On met des poissons en papier 
sur le dos de ceux qui sont distraits 
avec une phrase amusante, ironique 
ou joyeuse. Ce jour-là, les écoles fran-
çaises sont envahies de petits poissons 

colorés qui sont collés sur le dos des copains, amis ou professeurs distraits.
Partout, les vitrines sont décorées avec des poissons divers. Les pâtisseries nous 
tentent avec les poissons merveilleux en chocolat.
Un jour de détente pendant une époque compliquée!
O dia do poisson d’avril 2021 não confinou, nem colocou máscara, mas o mundo 
sim, o mundo estava confinado! Uns totalmente confinados, outros a desconfi-
nar, mas sempre em aprendizagens, e inquietudes, mas sempre com muita es-
perança.
Normalmente, a tradição é colocar um peixe nas costas do primeiro distraído 
para gáudio de todos os outros. No dia 1 de abril, 
as escolas francesas são invadidas de peixinhos 
coloridos que são colados discretamente nas cos-
tas do primeiro distraído, alunos e professores.
As montras costumam estar coloridas e decora-
das com mil e um peixes de formas e utilidades 
diferentes. As confeitarias apresentam montras 
maravilhosas com chocolates e guloseimas em 
forma de peixe.
Um dia de relax numa época difícil!

Isabel Barbosa

Imagem, https://www.iletaitunefoislapatisserie.com/2018/03/biscuits-
-poisson-davril.html#.YH6T6ehKg2w

LE 1ER AVRIL-
JOUR DES 
FARCES ET DES 
BLAGUES EN 
FRANCE
MÉMOIRES DE 
2019 À ESAS

CULTURA ALEMÃ
WURST
Se nunca passeou pela Alemanha, memorize esse nome e a sua pronúncia 
(“vurst”) porque vai ler e ouvi-lo em todo o lado.
Wurst é simplesmente o nome dado a vários tipos de salsichas. Mas como os 
alemães adoram esses enchidos, eles estão em toda parte, com todas as varian-
tes de ingredientes e de acompanhamentos. A Wurst pode servir-se assada ou 
cozida, pode ser branca, fumada ou com uma mistura de diferentes carnes.
A Wurst é deliciosa porque é o resultado de mais de 1600 anos a aprimorar a sua 
técnica de produção!

Rute Gonçalves

Informação acedida online em https://sundaycooks.com/comidas-tipicas-alemanha/
Imagem, https://sundaycooks.com/wp-content/uploads/2018/12/alemanha-comidas-tipicas-19.jpg
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Fotografias - Tiradas na ESAS



Foi publicada, a versão web da tabe-
la periódica interativa realizada pelos 
alunos do atual 12 M do Curso Profis-
sional Técnico de Multimédia e que 
obteve o terceiro prémio no concurso 
“Tabela Periódica: para além dos 150 
anos”, promovido pela FEUP, ISEP, FCUP 
e Sociedade Portuguesa de Química, 
no ano letivo 2019/20.
Esta tabela periódica permite a ex-
ploração dos elementos químicos, 
agrupados por meios, tipologia de 
composição, presença no corpo huma-
no, entre outra informação específica, 
a partir de ilustrações animadas, com-
plementadas por sons e hiperligações 
diversas. 
Esta interatividade é ainda exponen-
ciada com a ligação a uma mesa que 
contém recipientes com diversos ma-
teriais metálicos. Através do toque, é 
possível detetar quais os elementos 
que os compõem, aparecendo no ecrã 
o seu símbolo específico, bem como a 
sua aplicação.
Este projeto foi resultado da articu-
lação das disciplinas de Design Comu-
nicação e Audiovisuais, Sistemas de 
Informação e Técnicas de Multimédia 
e esteve em exposição no Museu de 
História Natural e da Ciência da Univer-
sidade do Porto.

Elsa Guia, Fernão Gravato e Gina Chaves
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TABELA 
PERIÓDICA:
PARA ALÉM DOS 
150 ANOS
CURSO 
PROFISSIONAL
TÉCNICO DE 
MULTIMÉDIA

Versão Web - Tabela Periódica Interativa

http://aesmi.pt/tabelaperiodica/ Fotografia - Quadro Interativo 4K
Tabela Periódica - Sala informática 3 | CPTM

Fotografias, Inauguração da exposiçao Tabela Periódica: para além dos 150 anos
Facebook, Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto

Alunos do Curso Profissional Técnico de Multimédia

 Professoras Elsa Guia e Gina Chaves

Comissário Nacional 
 Prof. Doutor José Ferreira Gomes

Reitor da Universidade do Porto 
Prof. Doutor António Sousa Pereira

Comissário Nacional
Prof. Doutor José Ferreira Gomes

Dalto de Luca | CPTM

Comissário Nacional
Prof. Doutor José Ferreira Gomes

Alunos do Curso Profissional Técnico de Multimédia

http://aesmi.pt/tabelaperiodica/
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ADRIANO DE OLIVEIRA
    AUTOR DO MÊS                                                                  

Nome: Adriano Maria Correia Gomes de Oliveira

Nascimento: 09 de abril de 1942, Porto

Falecimento: 16 de outubro de 1982, Avintes

Profissão: Funcionário do Gabinete de Imprensa da FIL, Cantor, Músico e Poeta de Intervenção. Foi um 
dos fundadores da Cooperativa Cantabril, que surgiu após a Revolução de abril de 1974, da qual saiu, em 
rutura, ingressando no ano seguinte na Cooperativa Era Nova.

Principais trabalhos: Adriano Correia de Oliveira (LP, Orfeu); O Canto e as Armas (LP, Orfeu); Cantaremos (LP, 
Orfeu); Gente de aqui e de agora - LP STAT); Que nunca mais (LP, Orfeu); Cantigas Portuguesas (LP, Orfeu)
Cantor de intervenção, musicou poemas de Manuel Alegre (O Canto e as Armas), em 1975 a revista inglesa 
Music Week elege-o Artista do Ano.

Fotografia, https://alchetron.com/Adriano-Correia-de-Oliveira#adriano-correia-de-oliveira-eaa6a1ed-

0a01-44d3-8e0b-05ab2e4c2bb-resize-750.jpeg

A 24 de setembro de 1983 foi 
feito Comendador da Ordem da 
Liberdade e a 24 de abril de 1994 
foi feito Grande-Oficial da Ordem 
do Infante D. Henrique, ambas as 
condecorações a título póstumo.

Para saber mais 
(biografia e discografia)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Adriano_Correia_de_Oliveira
http://avintes.net/adriano.htm
https://www.meloteca.com/portfolio-item/adriano-correia-de-oliveira/
https://www.youtube.com/watch?v=KWt_vO8q43U
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TROVA DO VENTO
QUE PASSA

Pergunto ao vento que passa
notícias do meu país
e o vento cala a desgraça
o vento nada me diz.
Pergunto aos rios que levam
tanto sonho à flor das águas
e os rios não me sossegam
levam sonhos deixam mágoas.

Levam sonhos deixam mágoas
ai rios do meu país
minha pátria à flor das águas
para onde vais? Ninguém diz.
Se o verde trevo desfolhas
pede notícias e diz
ao trevo de quatro folhas
que morro por meu país.
Pergunto à gente que passa
por que vai de olhos no chão.
Silêncio – é tudo o que tem
quem vive na servidão.

Vi florir os verdes ramos
direitos e ao céu voltados.
E a quem gosta de ter amos
vi sempre os ombros curvados.
E o vento não me diz nada
ninguém diz nada de novo.
Vi minha pátria pregada
nos braços em cruz do povo.
Vi meu poema na margem
dos rios que vão pró mar
como quem ama a viagem
mas tem sempre de ficar.
Vi navios a partir
(Portugal à flor das águas)
vi minha trova florir
(verdes folhas verdes mágoas).
Há quem te queira ignorada
e fale pátria em teu nome.
Eu vi-te crucificada
nos braços negros da fome.
E o vento não me diz nada
só o silêncio persiste.

Vi minha pátria parada
à beira de um rio triste.
Ninguém diz nada de novo
se notícias vou pedindo
nas mãos vazias do povo
vi minha pátria florindo.
E a noite cresce por dentro
dos homens do meu país.
Peço notícias ao vento
e o vento nada me diz.
Mas há sempre uma candeia
dentro da própria desgraça
há sempre alguém que semeia
canções no vento que passa.
Mesmo na noite mais triste
em tempo de servidão
há sempre alguém que resiste
há sempre alguém que diz não.

Imagem, https://www.youtube.com › watch

Versão integral do poema escrito 
em 1963 e incluído no livro Praça 
da Canção (1965). A versão mu-
sicada por António Portugal e 
cantada por Adriano Correia de 
Oliveira é um excerto, com a pri-
meira e as duas últimas quadras.

Carlos Marques

https://www.youtube.com/watch?v=McRqaiBmIT4


Nome: Daniel Faria
Nascimento: 10 de abril de 1971, Paredes
Falecimento: 9 de junho de 1999

Daniel Faria foi um promissor poeta do final do século XX e teria completado, no passado 10 
de abril, 50 anos, não tivesse a má sorte terminado a sua vida tão precocemente aos 28 anos.
Apesar de uma passagem tão efémera pela vida, escreveu vários livros de poesia e recebeu 
vários prémios literários. Abraçou a vida monástica em 1998, no Mosteiro de Singeverga, em 
Santo Tirso.
Inesperadamente, em 1999, o poeta que queria ser monge sofreu uma queda fatal, tendo 
vindo a falecer no Hospital de São João.
Pelo seu aniversário, relembramos dois dos seus poemas, em forma de homenagem.

Sílvia Cunha

Infância

e jogava o pião com Deus
enquanto minha mãe estendia roupa
e o meu pai mendigava o pão

e minha alegria nesse tempo
era muito próxima da dos meninos
e de Deus que ganhava sempre

e não sei quem perdi primeiro:
o pião ou Deus
apenas sei que Deus continua
a jogar com outros meninos

e que no Outono quando saio à praça
nos sentamos e falamos muito
do suave rodopiar das folhas

Daniel Faria,
In Oxalida

OS 50 
ANOS 
DE DANIEL
FARIA

Conserto a Palavra
 
Conserto a palavra com todos os sentidos em silêncio
Restauro-a
Dou-lhe um som para que ela fale por dentro 
Ilumino-a
Ela é um candeeiro sobre a minha mesa
Reunida numa forma comparada à lâmpada
A um zumbido calado momentaneamente em exame
Ela não se come como as palavras inteiras
Mas devora-se a si mesma e restauro-a
A partir do vómito
Volto devagar a colocá-la na fome
Perco-a e recupero-a como o tempo da tristeza
Como um homem nadando para trás
E sou uma energia para ela
E ilumino-a

 Daniel Faria,
 in Homens que São como Lugares Mal Situados

Imagem, https://danielfaria.pt/
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Falar sobre o 25 de Abril é uma tarefa muito mais 
difícil do que se possa imaginar. Todos ouvimos 
falar desse acontecimento, lemos sobre ele e 
aprendemos na escola que foi o “Dia da Liber-
dade”. Mas afinal o que é a liberdade?
A liberdade, para quem está preso é obviamente, 
ficar solto… O que foi a liberdade para quem 
viveu antes do 25 de Abril? Essencialmente, foi o 
regresso da liberdade de expressão e da liberdade 
de opinião. E o que significa a liberdade para nós? 
Na teoria, poderíamos dizer que é a possibilidade 
de fazermos aquilo que nos apetecer. Na reali-
dade, vivemos em sociedade, há regras a respeitar 
e a cumprir e nem todos os seres humanos têm 
acesso a esta suposta liberdade. Basta pensarmos 
nos países fundamentalistas, nas ditaduras que 
ainda existem, na discriminação social, de género, 
entre outras.
Mesmo numa suposta sociedade democrática as 
injustiças e desigualdades levam-nos a questio-
nar o conceito de liberdade. Existem lutas ainda a 
travar, a nível da educação, da saúde e sociais. A 
escola, por exemplo, é acessível a todos, mas nem 
todos têm as mesmas condições para a frequen-
tar. A saúde também é pública, mas nem todos 
ainda têm acesso a um médico ou determinadas 
cirurgias. A nível social, a discriminação que ain-
da existe é gritante. As mulheres, por exemplo, 
mesmo desempenhando as mesmas tarefas que 
os homens, recebem salários inferiores. A xenofo-
bia e o racismo estão a aumentar, quando deveria 
acontecer o oposto.
Então, o 25 de Abril acaba por ser um desafio 
constante. Ainda estamos muito longe de conse-
guir a total liberdade de direitos que pressupõem 
a igualdade de todos. Além disso, nem todos 
sabem usar da sua liberdade. Nas redes soci-
ais, por exemplo, há quem confunda liberdade 
de expressão com liberdade de insultar o outro, 
desrespeitar a opinião de outras pessoas, destilan-
do os seus ódios pessoais. Concluindo, muito há 
a fazer ainda para atingir a verdadeira liberdade 
e igualdade, lembrando-nos de que vivemos em 
sociedade e que a minha liberdade pessoal, não 
me dá o direito de quebrar a liberdade do outro.

Ana Pereira, 12 C
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Cartaz - Vieira da Silva
 ”A Poesia está na Rua” 25 Abril 1974

Centro de Documentação 25 de Abril
Universidade de Coimbra

“25 minutos de uma Revolução” - Documentário
Canal HISTÓRIA

de ABRIL
QUE LIBERDADE?

http://www.cd25a.uc.pt/index.php?r=site/page&view=itempage&p=10
https://www.youtube.com/watch?v=YmpDVh0Ymjo


A Escola Básica Maria Manuela de Sá 
foi criada em 1973 com o nome de Dr. 
Francisco Godinho de Faria, no âmbito 
de um plano de emergência então im-
plementado, para fazer face às neces-
sidades de equipamentos educativos 
que permitissem concretizar o alarga-
mento da escolaridade obrigatória e 
também, ao crescimento que já então 
se verificava no concelho de Matosi-
nhos em geral, e na freguesia de S. Ma-
mede de Infesta, em particular.
A escola iniciou o seu funcionamento 
no ano letivo de 1973/74 num edifício 
adaptado, na casa da família Godinho 
Faria, localizado na Rua do Godinho, 
em Matosinhos, tendo aí permanecido 
até ao final desse ano escolar.
Devido à exiguidade do espaço, em 
Outubro de 1974, a escola foi desloca-
da para S. Mamede de Infesta, para a

Fotografia tirada pela funcionária 
(aposentada) Maria Arminda Silva.

Primeiras Instalações da Escola 
Preparatória Dr. Godinho de Faria, em 
Matosinhos.

Rua da Mainça, ficando instalada num 
edifício construído para o efeito, cons-
tituído por pavilhões pré-fabricados 
ligeiros, de duração limitada, localiza-
do no extremo norte da freguesia de 
S. Mamede de Infesta - Rua da Mainça 
- e, em grande parte, já em território da 
vizinha freguesia de Leça do Balio.
Servia uma população escolar em 
crescimento, das duas freguesias cita-
das e ainda de algumas zonas da fre-
guesia de Custóias, do 5º. ao 9º. ano de 
escolaridade, chegando a ter cerca de 
1300 alunos distribuídos por 46 turmas.
Apesar das características das insta-
lações não serem as mais adequadas, 
a Escola desde sempre desempenhou 
um papel preponderante enquanto 
polo gerador de experiências de ino-
vação educativa, quer a nível conce-
lhio, quer a nível nacional.

BREVE RESENHA
Escola Básica Maria Manuela de Sá
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- Também aqui e dando continuidade 
ao trabalho anteriormente desenvolvi-
do, mas indubitavelmente com outro 
tipo de apoios, os resultados foram 
francamente positivos e animadores.
Assim, em Janeiro de 1992, culminan-
do um longo e difícil processo, a escola 
passou a dispor do novo edifício esco-
lar em que hoje está instalada. A Escola 
inicialmente denominada Preparatória 
Dr. Francisco Godinho de Faria, sofreu 
várias alterações na sua denominação, 
conforme legislação publicada, pas-
sando a designar-se sucessivamente 
Escola Preparatória de S. Mamede de 
Infesta, C+S de S. Mamede de Infesta, 
e Escola Básica 2,3 de S. Mamede de 
Infesta, acolhendo preferencialmente 
alunos do 2ºciclo e partilhando com 
a escola secundária, a partir da sua 
fundação, turmas do 7º ao 9º ano.
Um outro contributo para a prestação 
de um ensino público de qualidade, 
e as boas práticas pedagógicas, foi o 
funcionamento nas instalações da EB 
Mª Manuela Sá entre os anos 80/90 do 
Centro de Formação de Professores 
Abel Salazar, aonde acorreram profes-
sores oriundos dos concelhos de Mato-
sinhos e do Porto, para atualizarem as 
suas práticas letivas/pedagógicas.
Nos termos do decreto-lei n.º 387/90, 
de 10 de Dezembro, foi desenvolvido 
o processo com vista à atribuição do 
nome de um patrono à escola, decisão 
aprovada por unanimidade em reunião 
ordinária do conselho pedagógico, 
recolhendo ainda o parecer favorável 
dos órgãos autárquicos locais. Assim, 
em Abril de 1999, ano em que se assi-
nalou o 25º ano de atividade educativa, 
a escola passou a ter como patrona a 
Dr.ª Maria Manuela Sá.
Tratou-se do reconhecimento por parte 
da comunidade educativa em relação à 
figura que contribuiu, decisivamente, 
para a definição da nossa identidade 
enquanto instituição, passou a deno-
minar-se: Escola Básica Maria Manuela 
Sá, S. Mamede de Infesta.
Nos termos do artigo 6.º do Decreto 
Regulamentar n.º 12/2000, de 29 de 
Agosto e por despacho do Diretor Re-
gional de Educação do Norte de 19 
de Abril de 2002, foi homologada a 
constituição do Agrupamento de Esco-
las de S. Mamede de Infesta, Matosinhos, 
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Para tal, muito contribuíram, não só a 
estabilidade na gestão escolar, desde 
sempre assegurada no âmbito do pro-
cesso normal para a sua eleição e nos 
seus corpos docente e não docente, 
que permitiu a criação de um clima 
humano extremamente favorável, mas 
também a grande dinâmica gerada pe-
los diferentes modelos de formação de 
professores.
A Escola foi pioneira em muitas das 
experiências educativas implemen-
tadas no nosso País, quer resultantes 
de propostas próprias, quer como es-
cola piloto para outras, da iniciativa 
do Ministério da Educação ou das au-
tarquias locais.
Salientam-se, entre outras, as se-
guintes:
1. CLUBES DE OCUPAÇÃO DE TEMPOS 
LIVRES
- Neste âmbito, podemos sem qualquer 
tipo de imodéstia afirmar que esta Es-
cola foi, ao nível nacional, aquela que 
teve uma experiência mais rica, quer 
em qualidade, quer em quantidade.
- De facto, para além do grande número 
de clubes que ao longo dos seus anos 
de vida já tiveram atividade - HISTÓRIA, 
MÚSICA, LÍNGUAS, TEATRO, DANÇA, 
INFORMÁTICA, EUROPEU, MATEMÁTI-
CA, AMBIENTE, AMIGOS DO LIVRO e 
ARTESANATO - muitos foram os alunos, 
professores e funcionários que, de for-
ma entusiástica neles se envolveram.
- Por outro lado, merece particular des-
taque o facto de a sua atividade ter 
ultrapassado os muros da escola, por 
vezes até além-fronteiras e envolven-
do, não só os restantes agentes inter-
venientes no processo educativo e as 
autarquias locais, mas também a co-
munidade cultural, os agentes sociais, 
desportivos e económicos.
- De entre todos estes clubes, aquele 
que merece maior destaque, é, sem 
dúvida, o de História, não só por ter 
sido o primeiro, mas também pelos re-
sultados alcançados.
2. PROJETO «ESCOLA CULTURAL»
- A grande dinâmica cultural e o prestí-
gio que a escola adquiriu, motivaram a 
sua escolha por parte do Ministério da 
Educação, para a implementação, em 
regime experimental do projeto ESCO-
LA CULTURAL.

com sede na Escola Básica Maria Manu-
ela Sá. Foi inicialmente composto pelos 
estabelecimentos de ensino e de edu-
cação da freguesia de S. Mamede de 
Infesta: Jardim de Infância de Santos 
Dias; Escola Básica da Ermida; Escola 
Básica /Jardim de Infância Padre Ma-
nuel de Castro; Escola Básica da Igreja 
Velha; Escola Básica da Asprela; Escola 
Básica do Telheiro e Escola Básica dos 
2.º e 3.º ciclos Maria Manuela Sá.
No final do ano letivo 2011/2012, no 
âmbito da reorganização da rede esco-
lar pública, a escola passou a integrar o 
Agrupamento de Escolas Abel Salazar, 
extinguindo o antigo Agrupamento de 
Escolas de S. Mamede.
Atualmente a Escola Básica Mª Manue-
la de Sá tem uma população estudantil 
de cerca de 445 alunos, que frequen-
tam o 2º ciclo e o 7º ano de escolari-
dade.
Apesar das adversidades que a escola 
pública enfrenta, o envelhecimento do 
corpo docente, a falta de assistentes 
operacionais, e o surto pandémico, 
toda comunidade escolar desta esco-
la continua a acreditar que é possível 
continuar a fazer mais e melhor, na 
senda do lema “Por uma escola melhor 
e de afetos...”

Texto redigido com a colaboração im-
prescindível dos colegas aposentados 
Maria José Alves e José Estrela, para 
os quais vão desde já os meus sinceros 
agradecimentos.

Maria dos Anjos Louro

Fotografia - Ricardo Bota 11M - CPTM



Fotografias - Ricardo Bota, 11M | Curso Profissional Técnico de Multimédia

A Escola funcionou nestes edifícios até dezembro de 1991, com as diferentes designações: Escola Prepa-
ratória Godinho de Faria, Escola Preparatória de S. Mamede de Infesta, sendo no entanto vulgarmente 
referida pela população por Escola da Mainça.

Fotografias tiradas por Maria José Alves e José Estrela
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FLASH
MOB DANCE

ANTIARTE
Na disciplina de História da Cultura e das Artes, em E@D, os 
alunos do 12º ano do Curso Profissional Técnico de Multi-
média, foram desafiados a construir bandas desenhadas no 
âmbito do Módulo 9 (A Cultura do Cinema) e da temática 
“Criar é provocar”.
Após a devida contextualização das vanguardas artísticas de 
inícios do século XX bem como o estudo das respetivas ca-
racterísticas, os alunos escolheram o movimento artístico 
que mais lhes agradou e construíram a sua banda desenha-
da em plataformas disponíveis online.

No dia 29 de Abril, para assinalar o Dia Mundial da Dança, o Grupo de Educação 
Física, com a colaboração do grupo do desporto escolar de Dança e do Curso 
Profissional de Animador Sociocultural, levou a cabo uma Flash Mob Dance com 
a música “Jerusalema”.
Esta atividade realizou-se nas seguintes escolas do agrupamento: Secundária 
Abel Salazar, Básica Maria Manuela de Sá, EB1 Ermida e EB1 Igreja Velha.

Susana Bento

Uma das correntes artísticas que mais gostaram de estudar 
foi o Dadaísmo, um movimento cultural, artístico, filosófico 
que surgiu em Zurique e em Nova Iorque (quase em simultâ-
neo) por iniciativa de alguns intelectuais de várias naciona-
lidades, refugiados da I Guerra Mundial, nestas cidades. Este 
movimento procurava pôr em causa a política, a sociedade 
burguesa, a hipocrisia e a corrupção, agitando os contem-
porâneos, pelo absurdo e pela ironia dos conceitos estéticos.

Carla Ferreira
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 Banda desenhada - Dalto de Luca, 12 M




